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CHA e q r ' 
CR(DITO . . · ~ 

wisÍÍ\11 · 
Mercantil fecha sob protestos do movimento sindical PÁGINA 7 

ltaú: o ·Exterminador de Empregos·~;_.. 
lluo ~isçimo e llli!is de ?mil demissõts ... ~ WIison de Souza 

REFORMA 
RIBUTÃRIA 

Pactu nas mobilizações contra demissões no ltaú PÁGINA 7 

Fetec-PR realizou seminários sobre CCV e saúde do trabalhador. 

PÁGINA? 

Leia sob·,. as propostas do governo e da CUT 
para a Reforma Tributária nas páginas 4 e s 
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CAIXA 
Negociações estão avançando 

B B 
IMPASSE EM TORNO DA PLR 

O pagamento da PLR referente ao s,e,_gundo semestre de 2002 

continua sendo motivo de impasse entre a Comissão dos Emprega 

dos e a direção do 88. O banco afirma que ho~ve uma variaçãt 

negativa, do primeiro para o segundo semestre de 2002, na base ai 

dividendos distribuído.1· aos acionistas e também a PLR credirad, 

aos f uncionários, o que diminui a porcentagem paga da Participa 

ção nos Lucros e Resultados. Aponta como motivo uma resoluçã1 

do Banco Central, de maio de 2002, que determinou a marcaçã< 

ao mercado dos títulós em poder dos bancos e outras empresas 

Essa marcação, segundo o banco, provocou a redução nos dividen 

dos. O assunto deve dominar as próximas rodadas de negociações 

Por outro lado, o 88 apresentou à Cõmissão de Empresa um! 

O movimento sindical 

da Caixa Econômi- j 
ca Federal iniciou, em março 

deste ano, um processo de ne­
gociações permanentes com a 
atual diretoria. 

Houve avanços, como a 
abertu ra para ouvi r os anseios 
dos e mpregados. bem como a 

revogação da norma que per­
mitia a de missão sem justa cau­

sa e a liberação de dirigen tes 
para s ind ica tos, Apcefs e 
Fenae . 

Entretan to, até o momen-

Um grupo de trabalho integrado por representantes da empresa 
e dos funcionários discute problemas relacionados à saúde 

proposta para resolver a questão do endividamento dos fun cioná ri 

os. As dívidas atuais e novas com cheque-ouro, CDC e cartão d 

crédito serão consolidadas e renegociadas. O pagamento poderr 

ser feito em 36, 48 ou em até 60 meses, com taxa de j uros menores 

A Comissão de Empresa considerou positiva a proposta do banco 

mas salientou que para resolver a questão do endividamento , 

necessário recuperar as perdas salariais dos últimos ano5 

to , não houve avanços nas rei-

vindicações de reposição salarial e num novo Pro­
grama de Participação nos Lucros (PRX). O mo­
vimento também espera respostas sobre o reco­
nhecimento da CNB-CUT na assinatura de Acor­
do Coletivo. Vale lembrar que nos ú ltimos anos 

os trabalhadores da Caixa tiveram perdas de au­
xílios e benefícios, pelo fato dos acordos serem 
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ass inados pela Contec. 
A Comissão de Organização dos Empre­

gados da Caixa tem lembrado à direção da em­
presa que 90% dos bancários da Caixa estão 
em bases sindicais da CNB-CUT. 

SAÚDE NA CAlXA 
Um Grupo ele Trabalho (GT) composto por 

representantes da empresa e dos fun cionário, 
da Caixa, começou a trabalhar no último dia 14/ 

05 , com objet ivo de solucionar problemas rela­
cionados à área de saúde cios trabalhadores da 

Caixa. 
As discussões estão acontecendo em tor­

no do Pams (Programa de Assistência Médica 
Supletiva). PRT (Programa ele Readaptação ao 
Trabalho) e RH 025 , que determina as regras 
para a revisão das li cenças médicas. 

Segundo José Cario, Alonso, el a CNB ­
CUT e prc, iden te el a f-'enae, espera-se que o 

GT tome medidas adequadas para combater a 
incidência ele doenças ocupac ionais no âmbi to 

da Caixa. 

IX CECUT debateu conjuntura 
e elegeu direção da CUT-PR 

Centenas de trabalhadores, a maioria dirigentes sindicais, de todo o 
Paraná, participaram do IX CECUT. o Congresso Estadual da CUT­

Paraná, realizado no período de 1 a 4 de maio, no município de Pontal do 
Paraná. Os participantes discutiram principalmente a conjuntura sócio­

econômica e política no Estado e no País e de que forma os trabalhadores 
podem ser afetados pelas mudanças que começam a ser introduzidas 

pelos novos governos. Avaliaram os trabalhos da última gestão e debate­
ram estratégia e plano de ação da CUT para o prôximo mandato. o 
evento tam~ém serviu para elegerno~a direção da CUT-PR para 0 
prox1mo tnemo. A composição da nova direção foi disputada por três 

chapas. A vitoriosa foi a Chapa 1, composta pela tendência Articul -s· d. I . açao m 1ca , encabeçada por Rom Anderson, presidente do Sindicato dos 
Petroleiros (Smd1petro). Os sindicatos do Pactu foram representados no IX 

CECUT pelos diretores Edi/son _José_ Gabriel e Juraci Batista de Araújo 
(ambos de Umuarama}, Neil Emidio Júnior (Paranavaí), Mima Loy 

(Campo Mourão) e Lúcia Vogt (Toledo). 

Problemas n? uso do cartão-alimentação 
Uma m: dtda tomada pela :"ssocrnçao dos Supermerca- cível com O sistema dos demais cartões 

dos do Parana trouxe algumas dificuldades para os bancários por telefone ge d d '.' telldo que ser operad 
. , . . ' ran o emora no atendimento O . d" 

de cidades medias e pequenas. Desde o dia O 1/04/2003 os gran- Pactu estão ac h d · s sin tcato, LI ' ' ompan an o os problemas o . d 
des supermercados do Estado recebem os tiquetes-alimenta- deci são dos g d cas iona os pel ran es supermercad os e ta mb -
ção somente na modalidade cartão-alimentação. não aceitando Abrapetite A sugesc , ' e m co m . · ao e para que os bancários d 
os anugos cheques em papel. São poucos os supermercados cidades se reunam esc Ih . as pequem 
d 

_ . . , o am um ou mais superm d 
a base do Pactu que estao habilitados para trabalhar com car- sua preferência na pró • 'd d . erca os d - , . . . ' pna c1 a e ou em cidade . -

tao magnellco, obngando·os bancários a se deslocarem de suas viabilizem O seu convêni viztnha, 
'd d fi . . , . o com as empresas fomeced 

c1 a es, a 1m de utilizarem seus credllos. O transtorno é maior cartões. Além disso é nece . á · _ . oras de 
d 

- 1· - d Ab - . ' ss no manter os smd1catos info . 
no caso o cartao-a 1mentaçao a rapet1te, que não é compa- dos. caso contmuem a enfrentar dificuldades. rrn, 

~ 
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f'jegociações no HSBC 1 

No ultimo dia 05105, houve reunião entre Fetec. os sindicatos de 

~ancános da CUT no Paraná e a d,retor1a do HSBC. Os sindicatos 

ancregaram aos d,retores do banco alguns casos de assédio moral, 

r- cenunc1ados por func1onános, e cobraram providências No que se refere 

,1 as condições de trabalho do pessoal do Te/e-Atendimento, o banco se 

J propõs a elaborar o questionário, Já proposto pelas entidades sindicais, em 

conjunto. Assim será possível detectar os problemas enfrentados por 

trabalhadores dessa área. 

SINDICALIZAÇÃO - O banco reafirmou a concordância em adotar 

n o processo de entrega da ficha de filiação sindical no ato da contratação. 

Os sindicatos vão elaborar uma proposta operacional para a realização de 
o uma campanha de sindicalização. 

ri MUDA O PLANO DE SAÚDE HSBC enviou aos funcionários 

r, circular comunicando que, a parlir do dia 1° de junh~ de 2003,. o Plano de 

1 Saúde HSBC deixarâ de existir. Os segurados serao transfendos para a 

r, Sul América Seguro Saúde, que estará enviado o "kit do usuário~ com­

ry r posto por cartões individuais de identificação, manual do usuáno e ld':_ntifi-

• da Rede Referenciada (antiga Rede Convemada) com a relaçao dos 

n ~icos, clínicas, laboratórios e hospitais. O plano vem atender a uma 

Q sol: ilação da Comissão de Organização de Empresa do HSBC (COE), 

r; :: é a inclusão de tratamentos de lesionados no trabalho (LER!~ORT), 

1 

~ hfdroterapia, sem limite de sessões, e acupuntura (10 !essoes ano/ 

r) beneficiário). Tem também outros benefícios, como a ex~nsao dat°berlu-

r; ra de gastos com parlo para as filhas dependentes; om~opa,t1a et ,, 

. d d (30 sessões anolbenefic1ano). Outro ponto Impo an e ua 
') ps1comotncI a e . • . , t 

é d ão nos valores da co-parlIcIpaçao, pnncIpa,men e na 
mudança a re uç 'á b 

I"'\ Rede Referenciada. Entretanto, os smdicatos J começam a rece er 

') . . de ue alguns médicos estão informando aos segurados de que 

denuncias . qd HSBC Saúde (1º de junho), não pretendem renovar o 
ri, ao térmmo o · · éd' 
., . a Sul América. De acordo com as denuncias, os m 1cos 

"'.I convêma com reembolso do Sul América ainda é pior do que do HSBC 

alegam que 
O .,.,enador da COE do HSBC, Adilson Stuzata, quanto 

Saúde Para o coo,u, . d I d , 
nte~ for detectado e relatado o pro~lema, mais ce. o e e po era ser 

-,. ª . "E rt de deverá antecipar as resoluçoes dos problemas 

"\ j resolvido. ssaa;: irão" dizStuzata.ASu/Américadlsponíbilizouum 

, que provavelmente, ~rica ::Om brlsaúdeonline, mesmo para esclarecer 

~ link?~ site www:uu:ios d~ anJÍgo HSBC Saúde. A Rede Referenciada e 

-. ~ s dúvidas dos s g _,,,,. est"" dísponibífiiacfos no endereço eletrônico. 
omanuafdosegu,auv ~ 

~ ~.-"---- -----
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SAÚDE EM DEBATE 
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Fm l'l' ttnwo ( 0 111 u ( omt.\ \(W cl1 

Orr~am:t1( oo do\ Lmprel!ado,, 

u drrt'lona do , \l.JN-Real 11e~011 

,, , on.\llft11ra11 de 11m Grupo tft 

Trabalho para díjcllftr e 

) apontar alten wlnll.\ JJU ra ,JS 

l

prob/emas de saude 

ocupacw ,wl 1w banco. Qç 

negociadores do banco alega-

i ram que mio há necessidade de 

adorar este procedimento 

porque os próprios ges1ores das 

agências já realizam este papel. 

Mas a Comissão dos Emprega­

dos insistiu em denunciar o 

aumento no mímero de casos de 

doenças ocupacionais no 

banco. Para Sílvio Fonuma , 

direlor representanle· do 

Parwuí na, G~são, !,á uma 

posturaãrbitráría da empresa, 

que está contrariando sua 

~ própria campanha de mídia, 

quando f ala em transparência e 

responsabilidade 

.rncioambiental. Fonwna 

lembra que a di reloria bem que 

poderia aprovei/ar esle mome11 -

to e colocar em prática seu 

discurso, passando a respeilar 

seus Juncio11ários. 

,11 ,oemes s1n d1 ca1s oancarios avaliam campanha antecipaaa 

Reforma ao Sistema Financeiro 
-1 

Pactu participa da discussão sobre regulamentação 
do Sistema Financeiro 

A CNB-CUT promoveu em Curitiba, no último dia 16, 

seminário para discutir propostas para a regulamentação do 

anigo 192 da Constituição Federal, que regulamenta o Siste­

ma Financeiro. A discussão se pautou no projeto da CNB­

CUT. O Projeto foi apresentado por economistas do Dieese, 

que assessoram a CNB, e propõe um Sistema Financeiro 

voltado para o desenvolvimento social e econômico do país. 

Nele, os bancos públicos mudariam completamente o foco, 
priorizando inclusive as regiões mais pobres. 

Além disso, o projeto propõe a criação de uma lei 

fi nanceira pela qual todos os anos o governo ficaria obrigado 

a enviar ao Congresso Nacional um plano financeiro para ser 

implementado no ano seguinte. Esse plano conteria metas e 

tetos de juros básicos, taxas, tarifas do sistema financeiro para 
pessoas fís icas e jurídicas. 

Também por esta lei, o Banco Central teria autonomia 

para executar programas avalisados pelo Congresso Nacio­

nal , e sua diretoria teria que se justificar ao Congresso, em 

caso de não cumprimento, desvio de metas ou de irregularida­

des, como as que aconteceram no governo anterior, envol­

vendo os bancos Marka e FonteCindan. 

Do Pactu, participaram do seminário os diretores 

Agemiro Minati, de Toledo; Neil Emídio Júnior e Nilton 

Borges, ambos de Paranavaí; e Wilson de Souza, de 
Umuarama. 
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Num ponto todos concordam a 1eforma Jev& 'er como ·11er ,rJ 10 

produtivo, para gerar aumento de produção, emp,egos e aese,w, 11me1 ~ e 

O governo Lula mandou para o 
Congresso, duas propostas 

de reformas, que já estão sendo dis­
cutidas em suas respectivas comis­
sões: a da Previdência e a Tributária. 
Por isto é que elas estão em evidên­
cia. 

Nas últimas semanas, a reforma 
tributária se sobressaiu. É ela que go­
vernadores, Congresso e a Presidên­
cia da República mais debateram. To­
dos concordam que uma política tribu­
tária justa e eficaz pode elevar a efici­
ência econômica do país, através do 
estímulo aos setores produtivos. 

Já a CUT e seus sindicados espe­
ram e trabalham para que a Reforma 
Tributária, além de criar empregos, 
mostre ao povo brasileiro, pela primei­
ra vez em 503 anos, que a qualidade 
do ensino público, a prestação de ser­
viços de saúde e demais serviços pú­
blicos, melhoraram sensivelmente a 
sua qualidade de vida. 

voei: SABIA-, t1 

• Que desde 1534, 
quando foram criadas as 
Provedorias da Fazenda 
Real, a cidadania fiscal pe­
regrina, no Brasil, entre o 
árduo trabalho de recolher 
impostos, distribuir verbas 
entre órgãos governamen­
tais, com um mau retorno à 
população na prestação de 
serviços? 

• Que nos últimos anos 
foi pior. Em 1999 o volume 
de impostos arrecadados foi 
de R$ 151 .517 bilhões, o 
equivalente a 32, 15% do 
PIB. Em 2000, foi de R$ 
176. 020 bilhões, ou 33, 18% 
do PIB? 

• E que hoje, os impos­
tos fo ram elevados para 
uma média nacional corres­
pondente a 34,3% do PIB, o 
que tem comprometido o 
desenvolvimento do país? 

1 

Também é essencia>~ 
Não basta ter menos impostos. É preciso 

haver mais simplicidade na apuração e arre­
cadação, diminuindo os custos administrati­
vos. Na opinião de muitos especialistas em 
política tributária, a reforma, se realmente es­
timular a produção, vai revigorar milhares de 
micros e pequenas empresas e tirará, em cur­
to espaço de tempo, milhares de trabalhado­
res da atividade informal . Isso significará mais 
emprego com carteira assinada, maior renda, 
mai s impostos, maior contribuição 
previdenciária, menos déficit público e maior 

desenvol¼~ 
objetivo. 1 

teresses el 
de refonn 

aprofundà . 

peito, par~q, 
já existen~\ 
o govern~,, 
está cada J 
porpagar uJ 
que haja u~ 

blicos de 9~ 

-~~-;;.,---~--;:::;:.-;:;::~,.-" 

A pesada carga tributária brasileira tem sido o princi-
pal inimigo do setor empresarial. Conseqüentemente, .J __ 
também é responsável pela inibição do crescimento ·1 
econômico. Nossa carga tributária é uma das maiores !f'. 
do mundo, supera11do inclusive os Estados Unidos e o ~ 

Japão. Mas a qualidade dos serviços prestados pelo ~ 
governo à sociedade 11ão é equivalente. Segundo ' 

i_ , 
especialistas, a arrecadação federal cresceu em tomo 

de 140% nos últimos a11os, cuja média corresponde a '! 
34,3% do PIB. Mais de 70% dessa arrecadação vêm de -
impostos embutidos nos preços, com cerca de 106 tipos 

de tributação (municipal, estadual e federal) , impostos, d,~;-· 
taxas, contribuições sociais e parafiscais, muitas -
inconstitucionais. 

Numa pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de 
Planejamento Tributário, de Curitiba com 7 102 p, • • empre- ll 
sas de pequeno, médio e grande ponte, apenas 4,61 % ~ 
se revelaram competitivas. O restante não consegue \ 
melhor desempenho por causa do peso dos impostos. i 
Uma da~ pwres conseqüências disso é O alto índice de r; 

sonegaçao fiscal. O campeão é o Imposto e Renda, com de, 

uma taxa superior a 26% de sonegação, segllido pelo i 
ICMS, PJS, Cofins e a Contrib11ição Social sobre 

O 
v 

L11cro Líquido (CSU). Mas têm outras cons .. . • , . equenc1as 
serras, além da sonegação, como, por exemplo a 
falência de empresas, aumento do desemprego 'e do ! 
contrabando de mercadorias estrangeiras devido ao ~\ ; 
alto custo do produto nacional, entre outras. f~ 

tj ., 
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IJ,utária é inadiável 
~ 

~ ra incentivar a produção e a geração de empregos 
e:: __,,) 
fiif3 Mas não é fáci l atingir-esse r-,-~~;=;;;,'!'- ,--.--~ :,.;=:a=:;~!'I'!~, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

~3ocompatibilizarmuitos in- ~M.J.I\ A CUT defende 
~]' as instâncias. A proposta 
~JJária existe para isso: para 
~ xaustão as discussões a res­
~ as muitas e boas propostas 
~ ar as melhores, não só para 
MLPara toda a sociedade, que 
r"nfais cansada e empobrecida 
~ tão elevados impostos, sem 
lrCôfitrapartida em serviços pú­
tsâae. 
l:'":!J 

. ., os Impostos mais conhecidos estão o 
CPMF, o IOF, e o Imposto de Renda. 

Cleles o cidadão comum, principalmente o 
• - /arfado, paga e não sabe. Dentre eles 

· aro ICMS e um outro Imposto, menos 
fX!!!.•1lar ainda: o CIDE (Contnbuição sobre 

.. o de Domlnío Econômico) ou, simplifi.. 
, o imposto dos combustlve1s. Só para 

, o consumo de um litro de gasolina se 
- " quase 47% de impostos, como CIDE, 

Se IP/ Parece pouco, mas num litro 
of • R$ 2,00, o custo dos impostos seria 

entavos. Isto semcontaroslmpostos 
frete, que estão fore desse cálculo. O 

• ta desse e de outros Impostos sobre a 
~ circulação de bens e serviços afeta de 

iedosa O contribuinte, tomando o pais 
,, campeões em cobrança de impostos 

11 os nos preços de produtos e serv1?os. 
.mados impostos indiretos, escondkf~s 

,tçe tudo o que se compra A mcKi~ncia 
úfos e contribwçôes é triplamente injusta 
. , lação mais pobre. Primeiro porque 0 

' , 0 no preço é fixo, punindo quem tem 
~enores; segundo porque quem g~nha 
.,,.. .:J gasta tudo compran~o mercadonas e 
~ de primeira necessidade e, terceiro, 
r"' J)Q{que quase a totalidade dos bra51leiros 

tudo sobre tributos e sobre o sistema 
rio. Portanto, a maioria da população 

desconhece que paga impostos. 

A proposta de reforma tributária cncarmnhr1da au Congresso 
Nacional, tem quatro eixos básicos: unificaçílo da legislação do ICMS, 
com redução dos impostos incidentes sobre a cesta básica: a CPMF 
vai durar até o governo achar urna alternativa aos valores que arrecada 
hoje; n desoneração da folha de pagamento: e fim do acúmulo na co­
brança da Cofins. Entre os pontos de convergência estão a promoção 
da j ustiça fiscal; elevar a eficiência e a competitividade econômica, 
estimulando a produção e o investimento produtivo e desonerando as 
exportações; buscar a simplificação; e intensi ficar o combate à sonega­
ção e à evasão tributária. O governo diz que quer uma reforma neutra 
para os entes da federeção, sem a elevação da carga tributária, e obje­
tiva a ampliação da base e a maior efic~cia na arrecadação, permitindo 
criar condições para a redução da carga individual e dos setores mais 
frágeis da economia. 

Acordo firmado entre o governo federal e governadores prevê 
uma reforma que resulte cm justiça tributária e compcutividade econô­
mica. O objetivo é que nem o governo federal nem os estaduais percam 
receita. Mais adiante, o governo deve acrescentar mudanças nos im­
postos sobre os rendimentos e o patrimônio para melhorar a distribui­
ção de renda no país. A idéia é aumentar a carga de impostos para os 
que têm renda mais d evada e para os ganhos de capital e aumentar as 
isenções cm impostos indiretos. O governo pretende aprovar uma taxa­
ção mais 'progressiva para o Imposto de Renda, IPVA e IPTU. como 
forma de equilibrar a carga tributária entre as classes sociais. 

Outras propostas silo de regulamento do imposto sobre as de 
herança e grandes fortunas, com alíquotas progressivas; de repartição 
do Imposto Territorial Rural (ITR), que continua federal mas a arrecada­
ção será dividida cm 60% para os municípios e 40% para os estados - os 
recursos hoje ficam com a União: e o governo pretende repassar uma 
parcela maior do Imposto sobre Produtos lndustrinli,.ados ([PI) para os 
estados que produzem menos. Também consta da proposta a prorroga­
ção, até 2007, da Desvinculaçilo dos Recursos da União. Hoje a Cons­
tituição determina que a DRU só vigorará até o final de 2003. A 
desvinculação pem1ite uo governo a liberação de 20% da arrecadação 
da União para serem usados livremente. 

uma 

Há muito tempo a CUT defende 
que a reforma tnbutária deve merecer 

prioridade sobre as demais, por 
diversas razões Em pnmeiro lugar, é 

uma condição essencial para a 
consolidação da estabilização da 
economia. Em segundo lugar, é 

absolutamente necessária para a 
superação da crise do financiamento 

do Estado e para reverter a degrada­
ção da mira-estrutura produtiva e 

soc,at Em terceiro, é condição vital 
para a retomada do crescimento 

econômico e, portanto, para a criação 
de empregos. Finalmente, a reforma 
tributária é essencial para reduz,ro 

dramático problema de distribuição de 
renda, Já que somente um Estado que 

arrecada adequadamente seus 
impostos pode financ,ar políticas 

sociais. Para a CUT. a reforma deve 
dar ênfase aos impostos diretos; 

desonerar as exportações, favorecen­
do a inserção dos produtos brasileiros 

nos mercados internacionais e 
promover a redução do número de 

tributos Quem ganha mais deve 
pagar alíquotas progressivamente 

maiores, taxando, inclusive, as 
grandes fortunas, como fazem os EUA 

e palses da Europa. Defende ainda 
que as reformas orientem-se pela 

defesa dos direitos dos trabalhadores 
e promova a d1stribwção de renda e 

acesso aos bens e serviços públicos, 
como condição para o desenvolvi­

mento econômico. 

Principais 
propostas da CUT : 

• Simplificar o sistema . 
• Acabarcomacumulatividade 

das contribuições. 
• Diminuir a carga tributária 

incidente sobre a produção e os 
assalariados de baixa e média renda. 

reforma 
ampla 

Para João Felicio, presidente da 
CUT, a reforma tributária deve 

corrigir as distorções e ser um 
caminho para a geração de 

empregos e renda 

• Combater com dureza a 
inadimplência e a sonegação, assim 

como a evasão fiscal e as fraudes, em 
geral relacionadas ao contrabando, 
ao tráfico de drogas, à lavagem de 

dinheiro e à corrupção. 
• Simplificar a estrutura tributária, 

o que vai ajudar a combater à 
sonegação e a evasão fiscal. 

• Progressividade: lodos os 
tributos devem obedecer ao princípio 
básico da progressividade. Ou seja, 
quem ganha mais paga mais e quem 

ganha menos paga menos. 
• Impostos diretos: o novo 

sistema deverá permitir que gradual­
mente a massa tributária se concentre 

no Imposto de Renda, invertendo a 
atual concentração em impostos 

indiretos. 
• Federalismo fiscal: fortalecer 

o federalismo fiscal e criar uma clara 
definição de bases tributárias para 

cada nlvel de administração, permitin­
do ao cidadão a idenffficaçào dos 

deveres e obrigações de cada 
governo. 
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EleiçÕeS mudam pouco na 

Argentina e no Paraguai 

Poucos analistas po­

líticos se arriscam a opi­

nar sobre o futuro econô­

mico e social do Paraguai 

e da Argentina. O resulta­

do das e lei-

••••e •• •• 
Nicanor 
Duarte 
Frutos, 
vence no 
Paraguai: 
dominação 
do Partido 

.. 

Q 

ô ,, 
g 

Colorado no : 
país já dura ~ 

56anos Q 

"' ., 
e 

Frutos. Há 56 anos gover­

nando o Paraguai , o Par­

tido Colorado é a legenda 

com mais tempo no po­

der na América, a maior 
parte dela 

ções pres i- Analistas políticos por meio 

denciais nos ga,rantem que, com deumadi-

dois países tadura de 

não indica 
o resultado das direita. E 

mudanças na eleições, Argentina vale le m-

fi losofia de e Paraguai têm um brarque o 

gov er n os . futuro incerto ... Parag uai 

So bretudo 
no Paraguai , 
o nde, apesar das acusa­

ções de corrupção no go­

verno , o P ar tid o Co­

lorado, que domina a po-

1 ít ica do país há déca­

das. assegurou mai s uma 

vitória, com a eleição do 

candidato Nicanor Duarte 

é um dos 
paí ses 

mais pobres da América 

L atina. _A única novidade 

da eleição paraguaia foi a 

utilização das umas ele­

trônicas, emprestadas 

pelo Brasil. 

Já na Argentina, a 

surpresa ficou por conta 

<la renúnc ia de Carl1>, ' 

Mcncm, no éíltillln dia 1,1 

de maio. la ltando qual m 

di,1~ p.tr,1 ,i •,egun(JO lu, w 

,L, cki,·,·c~. \ 'ª' 1c1-­

por j, t,. \. r'ld'H' (,\ .dl'd. 

:;cdc do ~' ,vem, , J,,qllciL 

pab. Jc1xara Lk: ~e_!!u1r cm 

1~1ã os n,:ronista-., :rn1-., 

>ki', tor Kirchner, ·io 

mesm o pa rt ido , ,. 

\,k n e n 1. o ~ ,. , t , 1 , > 

Ju'.>liciali,ta. 

Ape sar da ma1 ,>r i:.1 

do1-, argcntinn:-, LL:I cunlie­

nado a renúncia de 

Menem. para Oi', anal istas 

políticos ela não fo i tão 

ruim ass im . É atribuída 

aos dez anos de gove rno 

Menem a decadente situ­

ação econômica e social 

da A rgentina, principal­

mente em função da sua 

re lação carn al com os 

EUA 
Seu governo se en­

volveu em escândalos de 

corrupção e foi responsá­

vel por um crescente au­

mento do défici t público, 

já que adotou uma políti­

ca fisca l irresponsáve l, 

que provocou a desvalo­

rização do peso e a mora­

tória da dívida, em 200 1. 

O que se vê hoje na 

Argentina é um grande ín­

dice de desemprego e 

muita pobreza: reverter 

esse quadro será a missão 

de Kirchner. 

Um esforço envolvendn var,iJ, r,F:.:,v,, ': , , , , -

dos PortadorF:~ r/f: LF:;,,e: or,' =. ',",',: -- : 
Reg1ao a API EPNomestF: 1- v;,;r-r,,,;·:;, ,e 

unf 10,,de &cnmeceu M d1á 3!1 r/F: ;;,r,r< ,r; ~,; . rrr, , 

que Já tomou posse f: esta rraoatnanar, ,, e , -, ,,; º , , · e ,,, 

v1t,mas d1nER 0u qua1q1,e- ~,, -:, , :-: é· ~,. • - • ,; : • • 

Acnaç_ãodaAPLER Noroesre teve acr. ~ :I'; ,~-,.. • ·r. :a· ;"" .. a 

res de Umuarama, entre eles o Sma1cã ·s '.:r, s ::are,;; -,: . ., ~ , . ~ .; ; 

lado na direção da entidade arraves oos :Jlfl::ICfJ';S ,,,ar,; ;; ,,: .1r,rr2r ·a _. ~ 

Carlos Carneiro e Edilson Jose Gaonel .! ,;,rercra , ,,;r;,.1, , ::a - ; -~; 

Noroeste conta com sete memoras. senoc :•acar,;cr;r7: e :,era::,:: , 

pro/iss1ona1s liberais, como fis1oterapeura e ac•,,;caccs - ;r:s,r:err.;,; :E 

entidade é ocupada pela funcionána pubhca e aevcç;cã ] ,1r.-,ces 1.:2r:r.:r:a 

:1= =4=![ES 

O principal objetivo dessa associação e aJudar os :racat-2ccr-=s =C::reur:c : 

por doenças ocupacionais. A LER é a pnnc1p2I ae12s , :er ;r:rce rc:cer _ 

c,a entre professores, bancãnos e digitadores. ::rrc:carerre ::,,tr,ces 

.lembra que a iniciativa de se criar a associação se ::et. -a1r21tes .::e ::i~er.scs 

smd1catos de trabalhadores de Umuarama. que acomcarrar,, :s :mc:.,ca:e~ 

dos" trabalhadores lesionados quando necessitam creerc:ier _ma ,;r-rc,e: 
CAT As vezes se depara não apenas com o desconne<:,merrr: , . • • 

d - . - . -E:>lrTE-

resse os patroes, mas mclusive pelo descaso ce Jrçàcs .:e -c~e,-,c .,- • 

presidente. A diretoria da APLER Noroeste com=·u a ',.- - ~ ' 
-,, TaCaJ, ar 1SS:r 'LE 

tomo~ posse, que ocorreu durante Jantar. com aezenas ::e 2amc:carre" • , _ 

Chacara dos Bancários de Umuarama. Vale lemo~ ~ •• , " " 
. . ,;;i.r~t.e~~t:$:S{._'~ ·1..e 

qwserem obter mais mformações sobre a APL ~R \/ . • 
e crc.,~ce :,:1..--em ,,,era. 

WIison de Souza em contato alraves ~C :e,elt'no, .J.J , :'.:~-, _'1;1_' 

Diretoria"" APLER Noroeste (em p<1 ) du . , 
'------- r 1.11dt: -..,;rw1\J1uü .Jtt .I\A.'-'-t. 
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CAMPO MOURÃO 

Fetec promoveu 
seminários sobre 
CCV e saúde do 
trabalhador 

~ 

~ A ~ O que é, como funcio 
nam e para que ser­

vem a CCV e a APLER? Esclare­
cer essas e outras dúvidas e re­
passar info rmações úteis no re ­
lacionamento direto com os tra­
balhado res, foram os objetivos 
principai s de um seminári o pro­
movido pela Fetec-PR, no, dias 
7 e 8 de ma io , c m Ca mpo 
Mo urão. 

~-....~--~ -"'-..... .1...!!:~:::.::.i~ 

Do evento , partic iparam , 
em maior número, dirigentes sin ­
d icai s de C a mpo Mourão , 
Umuarama e Toledo. Sobre a atu­
ação da CCV (Comissão de Con­
cil iação Yoluntária), já em fu nci­
o namento no ltaú e HSBC, fo­
ram repa~sadas info rmações so­
bre o co nceito de concili ação, ar-

Dirigentes sindicais do Pactu participaram de seminário sobre CCVs 

bitragem e mediação, o papel do 
conciliador, abrangência da con­
ciliação e os conceitos básicos re­
lac ionados com o Di reito do Tra­
balho. No Paraná, o Sindicato dos 
Bancários de Curitiba é o que atu a 
há mais tempo nessas comissões. 

Sobre saúde do trabalhador, 
o seminário foi importante para 
mostrar, por exemplo, como deve 
ser feito o preenchimento de CAT 
(Comu nicação de Acidente de 
Trabalho) e como melhorar o 
atendimento aos bancários aco­
metidos por Ler e outras doen-

e saúde do trabalhador 

ças ocupac ionais. 
A Fetec- PR já constatou 

que onde exi ste APLER (Asso­
ciação dos Portadores de Ler) o 
atendimento dos traba lhadores 
jun to ao INSS me lh oro u, 
agili zando os processos e enca­
mi nhamentos, diferente do que 
acontecia antes, quando o pro­
cesso era mai s demorado. 

Na base do Pactu , já foi 
elei ta e empossada a pnmeira di­
retori a da APLER de Umuarania, 
na qual o Sindicato dos Bancári ­
os está representado. 

Protestos no ITAÚ.;; . -~:..o:t 

.. 

ameaçando o emprego de mi­
Ihare, de tra balhadores, e tra­
ba lhadora, do Banc,tado . Dito 
e fe ito. De,de a privatização, 
Já foram contabilit.ada;, mai s de 
7 mil demis,ües entre empre­
gados direto, e terce1ri1ad<1S . 

Manifestações contra 
· sões no Bradesco 

Manifestações r101 actu marcaram o fechamento do Mercantil 

No último dia 16105, os sindicatos de bancários da CUT fizeram mobili~ações 
contra as demissões no Bradesco. Naquele dia, em todo o Brasil, diversas 

agências do Banco Mercantil de São Paulo, encerraram suas atividades. _os 
bancários e clientes do Mercantil foram transferidos para o Bradesco. Nos ult1-
mos anos, o Bradesco comprou os bancos BCN, Cidade, Boavi~ta, BBVe o 
Mercantil de São Paulo. Apesar do Bradesco ter alegado que nao vai hav~r 

demissões dos bancários incorporados, a história tem mostrado o contrário. Em 
outras incorporações, bastou normalizar o atendimento à clientela transferida 
para que as demissões acontecessem em grande número. A _campanha_ dos 
sindicatos é para que não haja demissão e nem precanzaçao nos aux1hos, 

salários e nas condições de trabalho. Este último, quando acontece, pela 
extrapolação de jornada, cumprimento de metas e outros, causa transtornos à 

saúde tisica e mental dos trabalhadores. Os sindicatos têm constatado compre­
ocupação a tensão que os bancários do Mercantil estão passando. Às vezes, 

temendo uma transferência que causa inconveniências no emprego do cônjuge 
e na educação dos filhos; às vezes temendo não se adaptar com novas diretri­

zes e, principalmente, temendo o pior, ficar desempregado. 
PACTU - Os sindicatos do Pactu aderiram às manifestações. Em Umuarama a 
agência do Mercantil foi aberta em 03/06/1957. Foram quase quarenta e seis 

anos de presença na cidade. Nesse periodo, a agência se destacou pelo gran­
de número de financiamentos que a1udaram a economia local. O Seeb 

Umuarama promoveu manifestações, com carro de som, faixas e Carta Aberta 
a Clientes e Usuários. no Mercantil, no Bradesco e no BBV. Os bancos BB Ve 

BCN serão incorporados respectivamente em julho e novembro deste ano 

Guarapuava 
Sindicato orienta sobre LER/DORT 

Em contrapartid a, o, 
Setúbal vêm enri quecendo cada 
VCL ma1> . No ano passado o 
ltaú foi o banco que 111ai , lu - ' 
crou : R$ 2.377 bilhões. É 1m- Se nas demais épocas do ano de ve-se tomar muito cuidado e 

1 desenvo lver ativ idades preventi va, à Lesão por Esforços Repeti vos, a 
LER/DORT, no inverno a preocupação prec isa ser maior ainda. É neste 
período que. geralmente, se registra aumento dos casos, muitas vezes 

por falta de esclarecimento sobre as formas de prevenção. Em 
Guarapuava, o Sindicato cios Bancários lançou e vem desenvolvendo 
uma campanha de esclarecimento aos bancários, visando orient á-los 

quanto aos sintomas das principais doenças ocupacionais, e os proce­
dimentos a serem tomados no caso de comprovada a existência da 

doença. ''No inverno geralmente é maior o número de reclamações de 
bancários que procuram o sindicato com sintomas de doenças 

ocupacionais" , afirma Elói Myska, diretor do Seeb Guarapuava e do 
Pactu. Ele esclareceu ainda que os bancários que ainda não possúam a 

cartilha com informações sobre a LER/DORT e corno preveni-la, que 
retirem o seu exell)plar no Sindicato. O mesmo devem fazer os 

bancários que notarem algum slntpma da LER/DORr. 

Das muita~ rnanifestaçõe~ al usivas ao Iº 
de Maio (Di a do Trabalhador), muitas tivera m 

co mo a lvo O Banco ltaú, apontado pe los s indi­
catos de bancários da CUT como "O Ex tenrn ­

nador de Empregos' '. 
As manifestações lembraram à soc iedade 

paranaense q ue há pouco mais de doi s anos e 
meio ( l ?/ J0/2000), 0 Itaú comprou_o Banestado 
_ apesar de mui tas denúncias dos sm~1catos en­
volvendo a privatização. Uma delas e que, com 
a transação , 0 governo Lerner e o Itaú estavam 

portante kmbrar que parte de,­
,e dinheiro é ori unda do aumen-
to das despesas administrati va, 

do governo do Estado, com o pagamento de ta­
rifas bancárias ao Itaú , arrecadador dos impos­
tos e taxas do governo paranaense. Por essas e 
out ras, nas comemorações do Dia do Trabalha­

dor no Paramí, o lt aú foi apontado como o prin­
cipal símbolo de desrespeito ao trabalhador e à 
soc iedade. Os sindicatos do Pactu part ic iparam 

das manifestações, com distribuição de jornais e 

panfl etos em frente às agências do l taú . Em 

Um uarama ho uve para li sação da agênc ia por 
uma hora, no dia 30/04. 



U_MUARAMA 

Entidades organizam a 2ª Caminhada Ecoló 
Estar cien te do s Públicos Municipais, dos Traba- Os organizadores dizem ! 

• 1ca 

problemas de nosso Pia- Jhadores em Hotéis, dos Traba- que o objetivo é conscientizar as ~ 

neta e fazer tudo o que lhadores em Transportes Rodo- pessoas e instituições públicas i 

for possível na vida diá- viários, dos Vigilantes, dos Tra- e privadas da importância de pre-

ria para contribuir para a balhadores Rurais, dos Empre- servar o meio ambiente. A ex-

sua preservação.Ou seja, gados nas Indústrias de Alimen- pectati va é superar o sucesso da 

pensar globalmente e agir tação e APP/Sindicato dos Pro- primeira edição, realizada no ano 

localmente. Esta é a in- fessores . Apóiam a promoção passado . 

tenção das diversas enti- a Rede Farma, Universidade O percurso será o mesmo: 

dades e empresas envol- Parana-ense (U ni par) , a 2" Lago Aratimbó, Jardim Cruzei-

vidas na realização da 2' Companhia da Polícia Militar, a ro, Estrada Jaborandi (rio Pia-

Caminhada Ecológica de Viação Umuarama, a Sanepar. va) até a es tação de captação 

U mu arama , marcada Secretaria Municipal de Saúde, de água da Sanepar, retomando 

para o dia 8 de junho. Regina Calçados, Paraíso das ao local de saída. 

A iniciativa partiu Can1as, Imobiliária Françolin, a O início está previsto para 

do Sindicato dos Bancá- Co nstrum il, Su perm ercado as 7h da manhã e vale lembrar 

rios de Umuara.ma, em Bompreço, a Refriranrn, Uni- que as pessoas que ,e insere-

promoção conjunta com med, Dias Bike, Panificadora verem e es ti verem presen tes 

a Associação Comercial Pane D 'oro, Mundo das Tintas estarão concorrendo a 11 bici-

e Industrial (ACIU) e os e a Made Importados, O Lojão cletas. Também é bom lembrar 

Sindicatos dos Comer- das Fábricas e a Gráfica Ribei- que os participantes terão o 

ciários, dos Servidores ro. apoio de profissionais das áreas 

O objetivo e superar o numero de participantes da 1' 
Carninhí!da Ecologiea, realizada no <1110 passado 

de ed ucação física, médica, se­
gurança e fo rnecimento de água 
durante a caminhada. Não ha-
verá ordem classificatória e a 
premiação será por sorteio aos 
presentes à Caminhada. As ins-

crições podem ser feitas até o 

dia 5 de j unho no Sindicato dos 
Banc ários (Av. Rio Branco 

4226), Si ndicato dos Comer­
ciários (Edifício Caravelas) e na 

Rede Farma. 

CAMPO NIOURÃO 

Projeto Recomeçar entrega certificados 
No ultimo dia I O, às 19h 

na Assoc iação dos Bancári­
os de Campo Mo urão. reali ­
zou-se a Formatura dos 32 
Educandos do Projeto Reco­
meçar - CUT, que rece bera m 
a certifi cação de ensino fu n­
damenta l através do CEFET -
SC. Os parti c ipantes do Pro­
jeto receberam também certi ­
ficado de curso profi ss io­
nal izante , através da CUT/ 
SERT, de Informática, através 
da Escola BIT Contrai. a lém 
de um livro contendo a De­
claração Universal dos Direi-

tos Humanos. Estivera m pres­
ti giando o evento 120 convi dados, 
dentre e les o deputado federal 
Paulo Bernardo (PT-PR ). Sidne, 
Jardim , representando o Prefei 10 
Mun ic ipa l, vereador Sebastião Ri­
beiro (PT). representando a Câma­
ra Munic ipal. Jonas Braz represen­
tando a CUT. Após a enlrega dos 
certificados, os educandos fizeram 
uma apresen1ação do Estatuto do 
Homem (Tiago de Melo) com o 
projetor de multimídia. 

Os presentes saborearam o 
jantar e, ao término, fo i sorteada a 
rifa que contribuiu para arrecadar 

O deputado Paulo Bernardo prestigiou 
o evento e entregou certificado• 

fundos para a rea li zação da forma­
tura . O ganhador da cesta foi o ban­
cáno/di re1or do , 1n cl ica10. Jo,é 
Ped ro Je Souza Cordeiro. func10-
náno do Brade,co Jc C,1mpo 
Mourão O cven lo cncen-ou com 
um baile ani mado pela dupla Ocla1 1 

e Al exandre 
A coo rdenação do Proje to 

Recomeçar em Campo Mourão c,1:í 
a cargo cio S111dica10 do, Bancári ­
o,, através da Sec relána de Forma­
ção, Sôma Yamada Mauro, e de Ma­
ri a do Carmo Gê nero , d o 
SindSaúde. O projeto fo i desenvol­
vido nos anos de 200 1 e 2002, atra­
vés de cursos básicos com carga 
horária de 720 horas, ati vidades re­
alizadas em saia de aul a, no Colé­
gio Estadual Marechal Rondo n. 
Estas aulas tiveram como tema ge­
rador "O Mundo do Trabalho", es­
tabelecendo interface com as de­
mais áreas do conhecimento, em um 
percurso formati vo interdisciplinar 

e incorporando no processo de 

ensino-aprendizagem a experiência 

de vida e o saber prévio dos traba-
1 h a dore s na con di ção de 
educandos. 

Oficinas pedagógicas, com 
temas relacionados à oportunida-
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Os 32 formandos receberam certificados 
e confraternizaram com seus famlllarea 

des de desenvolvimento local e re­
gional e delineamento de projetos 

de geração de emprego e renda, 

sendo debatidos ques tões como: 
dese nvo lvime nto s u s tent áve l 

cooperativi smo, agricultura orgâni~ 

ca, reforma agrária, trabalho infan­
til , reciclagem de lixo, meio an1bien­
te, saúde e seg urança no traba lho . 

Laboratórios culturais: ativi­
dade re lac ionadas à va lorização 
pessoal, auto estima, iniciação tea­
tral, relações de gênero, comunica­

ção e expre ssão, o ra tó ria 

lnfo~ática: as aulas foram desen­
volvidas na escola Bit Contrai 
carga horá ri a de 60 horas e' com 
t ' d bá · con­
eu o s tco de inic iação ao Wo rd 

Wmdo ws, Excel e Internet · 

Sônia Yamada Maur~ 
denadora do Proje to Recot~ coor-
d Ire tora d o Pac tu e Ceçare 
M - ' 111 amp 

o urao, e a ed ucad o ra Mar·º 
Aparecida Santos de Lima 13 

decem a todos que colabor~aagra­
fonna direta ou indireta p · m de 
lização do Proje to . ara a rea- ,.: 
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